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As linhas do destino são caprichosas.

Manhosas, mas, bem traçadas, de acordo com vontades cuja compreensão não conseguimos alcançar.

Quanta coisa, em nossas vidas, achamos que acontece “por acaso”?

E quantas outras atribuímos a “coincidências”?

Não são poucos os fatos que nos atingem sem que consigamos explicar porque ocorreram.

Mesmo sem contribuir para a ocorrência de certos acontecimentos eles acabam por suceder.

Uma lista enorme se poderia fazer com interrogações sobre as razões das desigualdades no mundo e outra, também extensa, sobre o que chamamos de “fatalidade”.

Não coloco em dúvida o livre arbítrio de cada um de nós, mas, apenas, entendo o mesmo como “relativo”.

Perante a sorte, tal como um aluno que faz um curso, podendo ser aprovado ou reprovado, possuímos o nosso livre-arbítrio, mas, o destino sobre o aprendizado na vida não se consegue mudar, pois nisto reside o determinismo.

Machiavel, sobre a questão, comparou tais situações à de um rio, ou seja, o livre-arbítrio como a correção do leito para evitar danos ao transbordar, e, o determinismo, como a inevitável chegada ao oceano.

Ou seja, podemos evitar que casas, animais, plantações, sejam devastadas por inundações, se os “meios” evitam os males, mas, nunca se conseguirá impedir a chegada ao “fim” proposto.

Por isso, muitas coisas que fazemos, considerando, de início, que erramos quanto ao fim, na realidade podemos, ao final, constatar que acertamos.

Não são poucas as coisas que lamentamos perder e que depois chegamos à conclusão de que se as tivéssemos conseguido tudo estaria mal.

O que julgamos errado pode ser, perante o destino, um acerto.

Uma das mais antigas estórias narradas foi a famosa guerra entre gregos e troianos, ocorrida há cerca de 2.500 anos.

Bravos guerreiros existiam de ambas as partes.

Um deles, narra Homero, era o grego Aquiles, um homem invulnerável.

Nada podia matá-lo, pois, tinha o “corpo fechado”, magicamente.

Um só lugar, desconhecido por todos, poderia decretar a sua morte – o calcanhar.

Assim, na batalha travada pela conquista de Tróia morreu, exatamente porque lhe acertaram o calcanhar.

Curiosa, todavia, foi a causa.

Páris, um guerreiro troiano, ao disparar uma flecha contra Aquiles, errou o alvo, e, ao errar, e, muito, acertou o calcanhar, único ponto vulnerável. 

O temível inimigo, considerado imortal, vitimou-se, perdendo a vida, em razão de um erro.

Muitas outras passagens poderiam ser citadas para evidenciar a grande verdade que existe quanto a relatividade entre o erro e o acerto, entre o livre-arbítrio e o determinismo, pois, as linhas do destino realmente são caprichosas.

Nunca devemos, pois, sofrer por antecipação, diante do que com boa intenção praticamos, dos ideais que alimentamos, das metas que perseguimos, só porque de momento acreditamos ter errado ou porque alguma dificuldade nos impede de conseguir de imediato o pretendido.

